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(horizonte econômico) Tharcisio BierrenBach de souza sanTos*

Oque fazer com a estratégia?
Nametade de outubro, as empresas respiraram
aliviadas com a notícia do pacote europeu de
salvamento dos bancos.Depois de grande ner-
vosismo, vários países da região anunciaram
que injetariam uma quantidade ilimitada de
dólares para acalmar o mercado. Parecia que
finalmente tinha sido encontrada uma saída

para a crise que se espalhava pelo
mundo. Se não uma solução defi-
nitiva, pelo menos um certo equi-
líbrio. Logo ficou claro, porém, que
a crise é mais profunda do que se
imaginava e que a volatilidade nas
bolsas, no preço das commodities
e na cotação das moedas ainda se
manterá por algum tempo.

Nesse ambiente turbulento, é bem
provável que os empresários ques-
tionem a validade de um planeja-
mento estratégico. De que adianta
dedicar tempopara estudar possíveis
cenários se o futuro imediato é uma
total incógnita?Apesar da incerteza
do aqui e agora, não se pode perder
de vista os objetivos demédio e lon-
go prazo.Assim como a batalha pela
sobrevivência deve ser travada com
intensidade no curto prazo, é essen-
cial distinguir as oportunidades que
a crise pode representar a partir do
segundo semestre do próximo ano.

O problema no Brasil, hoje, é es-
sencialmente de liquidez, não de
solvência, como ocorre na Europa e
nos EstadosUnidos.Opaís também
conta com um sistema bancário sa-
dio e possui significativas reservas
internacionais.Tudo isso leva a crer
que os efeitos da crise serão passa-
geiros por aqui.

Asmedidas tomadaspelo governo
brasileiro para deter a alta do dólar e
manter o financiamento das expor-

tações devem contribuir para que o
país supere as atuais dificuldades.
No médio prazo, o Brasil pode até
representar uma atraente alternati-
va para os investidores estrangeiros,
enquanto as economias desenvolvi-
das ainda estarão enfrentandoduras
conseqüências da crise.

No curto prazo, porém, a palavra
deordemécautela.É essencialman-
ter o endividamentobaixoemonito-
rar a evoluçãodos custos.Partedessa
batalha será vencidapelos que regis-
trarem ganhos de produtividade ao
promoveruma revisãonos seuspro-
cessos de produção. Ou seja, é hora,
sim, de rever modelos de negócios,
fazer planos e olhar para o futuro.

É omomento de buscar o“oceano
azul”, termo cunhado pelo professor
de estratégia Chan Kim, do Insead,
na França, uma das principais esco-
las denegóciosdomundo.Ele defen-
de que é precisomigrar dos oceanos
extremamente competitivos, que
chama de oceanos vermelhos, para
outros inexplorados, os azuis. É ne-
cessário criar inovações que possam
agregar valor ao cliente como forma
de contornar as dificuldades que se
apresentama todos.E é sempre bom
lembrar que esse esforço deve ga-
rantir mais competitividade agora
e também quando a economia tiver
superado as dificuldades atuais.

Por último, um lembrete para as
autoridades.Tudo indica que haverá
uma redução, ainda que provisória,
nonível de atividade econômica.Co-
mo conseqüência, haverá também
quedana arrecadaçãode tributos. Is-
so significa que o governodeve fazer
o mesmo esforço recomendado aos
empresários: cortar gastos supér-
fluos e investir em infra-estrutura.
Será o único jeito de capacitar o país
para aproveitar as oportunidades que
devem surgir no médio prazo.

Em momentos
de crise, deve-se
rever modelos de
negócios, fazer
planos e olhar
para o futuro
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